
Atendendo às disposições legais vigentes, apresentamos as demonstrações financeiras e as
informações relevantes do exercício findo em 31 de dezembro de 2008.
Mercado Segurador - O mercado brasileiro, representado por R$ 68 bilhões de prêmios diretos,
experimentou uma expansão de 16% com relação ao ano anterior, com destaque para as linhas
VGBL (R$ 23,5 bilhões), Automóvel (R$ 15,3 bilhões) e Vida (R$ 12 bilhões). Em Automóveis o
crescimento do mercado foi de 13%, segmento predominante da Liberty Seguros, cuja carteira
evoluiu 21%, quando comparado com o ano anterior.
Resultados e Evolução Patrimonial - A carteira de seguros de Auto, que representa 84% das
nossas operações, atingiu a marca de 724.000 veículos segurados. Acumulando outras linhas de
negócios, nosso total de clientes atingiu a marca de 1.260.000 e R$ 921,2 milhões de prêmios
emitidos, aumento de 15% em 2008. Para sustentar esta operação contamos com ativos de
R$ 1 bilhão e reservas de R$ 634,8 milhões as quais aumentaram 19% em relação ao ano anterior.

O patrimônio líquido de R$ 282,4 milhões apresenta um crescimento de 8% e o lucro líquido do
exercício foi de R$ 18,6 milhões.
Operações e Infra-estrutura - Continuamos neste exercício, os esforços para o aprimoramento de
nossas operações, sempre com vistas a atender melhor e mais eficientemente os nossos clientes e
parceiros e, neste exercício, reformulamos o nosso Sistema Eletrônico de Tarifação (SET)
introduzindo novas funcionalidades e melhorando a navegabilidade para dar mais agilidade e facilitar
os processos de cotação e venda para o corretor. Também lançamos, no exercício, o produto
“Liberty Auto Todo Mês” cuja vantagem é o pagamento em 12 meses variando de acordo com a
cotação mensal do veículo, o “Liberty-Auto Exclusivo” produto com diferenciais próprios ao segmento
de veículos importados, cujo foco e processo de precificação estão no perfil do cliente, além do
“Liberty Transporte sem Fronteiras” que traz soluções de segurança aos embarcadores, oferecendo
cobertura total para bens e mercadorias, importadas e exportadas e com foco nos países do

Cone Sul - Brasil, Argentina e Chile, em parceria com as operações do Grupo Liberty nesses países.
Governança Corporativa - Em consonância com as melhores práticas de governança corporativa,
observamos evolução importante do sistema de controles internos que garantem nossa operação.
Alinhada com os princípios da governança corporativa, a Liberty vem desenvolvendo várias
ferramentas para a melhoria dos mecanismos de controles internos, com o objetivo de minimizar
riscos, bem como cumprir as demandas legais, destacando nossa certificação requerida pela Lei
Sarbanes Oxley. E, a exemplo de anos anteriores, com foco nas necessidades de nossos clientes e
parceiros, a Liberty mantém uma Ouvidoria independente que após três anos de existência já tem
notório reconhecimento, nesse exercício recebeu 826 recursos em que as respostas foram
apresentadas na média em 6,9 dias.

São Paulo, 13 de fevereiro de 2009
Diretoria

Balanços Patrimoniais - 31 de Dezembro de 2008 e 2007
(Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2008 e 2007
(Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - 31 de Dezembro de 2008 e 2007
(Em milhares de reais)

ATIVO 2008 2007
CIRCULANTE ................................................................................ 689.699 744.939
DISPONÍVEL .................................................................................. 4.409 3.718
Caixa e bancos................................................................................ 4.409 3.718
APLICAÇÕES ................................................................................ 217.065 416.472
CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM SEGUROS E RESSEGUROS 341.752 242.391
Prêmios a receber .......................................................................... 303.827 211.221
Operações com seguradoras .......................................................... 3.813 4.658
Operações com resseguradoras .................................................... 15.149 13.928
Outros créditos operacionais .......................................................... 20.665 13.491
(–) Provisão para riscos de créditos ................................................ (1.702) (907)
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ............................................ 23.867 5.820
Títulos e créditos a receber ............................................................ 3.633 4.228
Créditos tributários e previdenciários .............................................. 546 451
Outros créditos ................................................................................ 19.688 1.141
OUTROS VALORES E BENS ........................................................ 17.142 10.561
Bens a venda .................................................................................. 17.082 10.482
Outros valores ................................................................................ 60 79
DESPESAS ANTECIPADAS .......................................................... 5.671 3.971
Operacionais .................................................................................. 5.231 3.476
Administrativas ................................................................................ 440 495
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS ...................... 79.793 62.006
Seguros e resseguros .................................................................... 79.793 62.006
ATIVO NÃO CIRCULANTE ............................................................ 480.647 303.293
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .................................................. 417.762 247.833
APLICAÇÕES ................................................................................ 334.180 183.532
Títulos de renda fixa ........................................................................ 311.766 162.153
Quotas e fundos de investimentos .................................................. 23.319 21.379
(–) Provisão para desvalorização .................................................... (905) –
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ............................................ 81.296 62.533
Títulos e créditos a receber ............................................................ – 5
Créditos tributários e previdenciários .............................................. 152.246 134.421
Depósitos judiciais e fiscais ............................................................ 21.840 14.846
Outros créditos operacionais .......................................................... 429 405
(–) Provisão para riscos de créditos ................................................ (93.219) (87.144)
OUTROS VALORES E BENS ........................................................ 2.286 1.768
PERMANENTE .............................................................................. 62.885 55.460
INVESTIMENTOS .......................................................................... 3.090 3.155
Participações societárias no IRB .................................................... 2.308 2.308
Imóveis destinados a renda ............................................................ 1.051 1.051
(–) Depreciação .............................................................................. (269) (204)
IMOBILIZADO ................................................................................ 46.490 41.951
Imóveis ............................................................................................ 17.953 17.953
Bens Móveis .................................................................................... 56.411 46.499
Outras imobilizações ...................................................................... 27.698 23.074
(–) Depreciação .............................................................................. (55.572) (45.575)
INTANGÍVEL .................................................................................. 13.305 10.354
Outros intangíveis............................................................................ 36.748 30.680
Redução ao valor recuperável ........................................................ (23.443) (20.326)
TOTAL DO ATIVO .......................................................................... 1.170.346 1.048.232

PASSIVO 2008 2007
CIRCULANTE ................................................................................ 776.238 648.060
CONTAS A PAGAR........................................................................ 64.732 57.793
Obrigações a pagar ........................................................................ 9.986 10.597
Impostos e encargos sociais a recolher .......................................... 22.234 14.242
Encargos trabalhistas ...................................................................... 8.001 7.392
Impostos e contribuições ................................................................ 15.671 15.149
Outras contas a pagar .................................................................... 8.840 10.413
DÉBITOS DE OPERAÇÕES COM SEGUROS E RESSEGUROS .. 73.398 51.671
Operações com seguradoras .......................................................... 1.247 541
Operações com resseguradoras .................................................... 18.156 10.428
Corretores de seguros e resseguros .............................................. 51.641 37.058
Outros débitos operacionais............................................................ 2.354 3.644
DEPÓSITOS DE TERCEIROS........................................................ 3.336 3.016
Depósitos de terceiros .................................................................... 3.336 3.016
PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS E RESSEGUROS ............ 634.772 535.580
RAMOS ELEMENTARES E VIDA EM GRUPO ............................ 634.772 535.580
Provisão de prêmios não ganhos .................................................... 425.564 321.882
Provisão de sinistros a liquidar........................................................ 181.252 182.754
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados.......................... 25.041 28.268
Outras provisões ............................................................................ 2.915 2.676
PASSIVO NÃO CIRCULANTE ...................................................... 111.690 138.453
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ........................................................ 111.690 138.453
CONTAS A PAGAR........................................................................ 43.553 54.469
Tributos diferidos ............................................................................ 1.271 1.196
Outras contas a pagar .................................................................... 42.282 53.273
OUTROS DÉBITOS ........................................................................ 68.137 83.984
Provisões judiciais .......................................................................... 68.137 83.984
PATRIMÔNIO LÍQUIDO.................................................................. 282.418 261.719
Capital social .................................................................................. 187.496 187.496
Reservas de reavaliação ................................................................ 2.036 2.450
Reservas de lucros.......................................................................... 88.775 69.831
Ajustes com títulos e valores mobiliários ........................................ 4.111 1.942

TOTAL DO PASSIVO .................................................................... 1.170.346 1.048.232

Demonstrações do Resultado
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2008 e 2007

(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

2007
Lucro líquido do exercício.................................................................................. 25.628

Depreciações e amortizações............................................................................ 13.026
Lucro/Prejuízo na venda de imobilizado............................................................ (1.050)
Ajustes de exercícios anteriores ........................................................................ (2.008)
Reversão de impostos sobre reserva de reavaliação........................................ 118

Lucro líquido ajustado........................................................................................ 35.714
Atividades operacionais

Variação aplicações .......................................................................................... 1.582
Variação dos créditos das operações com seguros e Resseguros .................. (39.182)
Variação de títulos e créditos a receber ............................................................ (6.140)
Variação de outros valores e bens .................................................................... 4.433
Variação das despesas antecipadas ................................................................ (1.576)
Variação das despesas de comercialização diferidas ...................................... (5.500)
Variação de contas a pagar .............................................................................. (14.353)
Variação de débitos de operações com seguros e resseguros ........................ 4.943
Variação de depósitos de terceiros.................................................................... 711
Variação de provisões técnicas - seguros e resseguros .................................. 31.808
Variação de outros passivos contingentes ........................................................ 7.556
Variação de ajustes de TVM (PL) ...................................................................... (4.818)

Caixa líquido consumido nas atividades operacionais .................................. (20.536)
Atividades de investimento

Recebimento pela venda de ativo permanente ................................................ 2.439
Pagamento pela compra de ativo permanente .................................................. (18.980)

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento.............................. (16.541)
Diminuição nas disponibilidades ...................................................................... (1.363)
Disponibilidades no início do exercício ................................................................ 5.081
Disponibilidades no final do exercício .................................................................. 3.718
Diminuição nas disponibilidades ...................................................................... (1.363)

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2007

(Em milhares de reais)

2008
Atividades operacionais
Recebimentos de prêmios de seguro e outras...................................................... 887.019
Recuperações de sinistros e comissões .............................................................. 18.743
Outros recebimentos operacionais

(Salvados, Ressarcimentos e outros) ................................................................ 45.090
Pagamentos de sinistros e comissões.................................................................. (740.755)
Repasses de prêmios por cessão de riscos.......................................................... (25.026)
Pagamentos de despesas e obrigações .............................................................. (188.106)
Constituição de depósitos judiciais ...................................................................... (12.212)
Resgates de depósitos judiciais ............................................................................ 353
Pagamentos de participações nos resultados ...................................................... (4.789)
Caixa consumido pelas operações .................................................................. (19.683)
Impostos e contribuições pagos............................................................................ (53.468)
Investimentos financeiros:

Aplicações.......................................................................................................... (393.825)
Vendas e resgates ............................................................................................ 421.330
Rendimentos recebidos .................................................................................... 69.716

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais .......................................... 24.070
Atividades de investimento
Pagamento pela compra de ativo permanente:

Imobilizado ........................................................................................................ (17.710)
Intangível .......................................................................................................... (6.270)

Recebimento pela venda de ativo permanente:
Imobilizado ........................................................................................................ 601

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento.............................. (23.379)

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa.......................................... 691
Caixa e equivalentes de caixa no início do período.............................................. 3.718
Caixa e equivalentes de caixa no final do período................................................ 4.409

Diminuição nas aplicações financeiras - recursos livres................................ (54.375)

Demonstração do Fluxo de Caixa
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2008

(Em milhares de reais)

continua

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Em 1996, o Grupo Liberty Mutual, sediado em Boston, adquiriu a Companhia Paulista de Seguros S.A. fundada em 1906, cuja denominação social pas-
sou a ser Liberty Seguros S.A. e está autorizada a operar em seguros de ramos elementares e vida.
2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira e normas do
Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Em função das alterações na forma e nos
critérios de apresentação introduzidos por essa Circular, as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2007,
anteriormente publicadas e apresentadas, foram reclassificadas para fins de comparação. Estas mudanças não geraram nenhum efeito no resultado
da Companhia.
Ainda em 2008 a Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, introduziu algumas alterações oriundas da Lei 11.638/07 por meio da Circular SUSEP
n° 379/08. Em atendimento à esta legislação, os seguintes ajustes foram efetuados: i) substituição da DOAR - Demonstração das Origens e Aplicações
dos Recursos pela DFC - Demonstração do Fluxo de Caixa e ii) reclassificação dos itens componentes do ativo diferido (projetos) para o ativo intangí-
vel. As demais mudanças introduzidas pela referida Circular não geraram efeitos significativos.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração de resultado: Os prêmios de seguros e cosseguros, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comercialização são registrados quan-
do da emissão da apólice ou fatura e reconhecidos no resultado segundo o transcorrer da vigência do risco, por meio da provisão de prêmios não ganhos
e do diferimento das despesas de comercialização. Os prêmios a receber parceladamente e as respectivas despesas de comercialização são registra-
dos pelo seu valor futuro, deduzidos dos juros a apropriar, que são reconhecidos em resultado financeiro, de acordo com o prazo de parcelamento dos
prêmios. As receitas e os custos relacionados às apólices com faturamento mensal, cuja emissão da fatura ocorre no mês subseqüente ao período de
cobertura são reconhecidos por estimativa, calculados com base no histórico de emissão. Os valores estimados são ajustados e revertidos quando da
emissão da fatura. As operações de retrocessões são registradas por valores fornecidos pelo IRB Brasil Resseguros S.A. b) Estimativas: As estimati-
vas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas estabelecidas com base em julgamento. Itens significativos sujei-
tos a essas estimativas e premissas incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, as provisões técnicas,
as provisões para contingências, os impostos diferidos, as receitas de prêmios com conhecimento do risco após o decurso do período de cobertura, entre
outros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de imprecisões inerentes ao pro-
cesso de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas pelo menos semestralmente. c) Aplicações financeiras: Os títulos e
valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração nas seguintes categorias: Títulos para negociação, Títulos disponíveis
para venda e Títulos mantidos até o vencimento. Os títulos classificados como “para negociação” e “disponíveis para venda” são registrados pelo valor
investido acrescido dos rendimentos incorridos e ajustados, na data do balanço, ao seu valor de mercado. Os ajustes a valor de mercado dos títulos clas-
sificados como “para negociação” são contabilizados em contrapartida à conta de receita ou despesa do período. Os títulos nesta categoria são classi-
ficados no ativo circulante, independente do prazo de vencimento. Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “disponível para venda”
são contabilizados em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, líquido dos efeitos tributários. Os ganhos e as perdas não realizados, regis-
trados na conta destacada do patrimônio líquido, são reconhecidos no resultado do período em que ocorre a venda definitiva dos títulos. As quotas de
fundos de investimento são valorizadas pelo valor da quota informado pelos Administradores dos fundos na data de encerramento do balanço e seu valor
de mercado apurado em consonância com a regulamentação específica aplicável a essas entidades. Os valores de mercado dos títulos públicos e das
debêntures são apurados com base nos preços de mercado secundário divulgados pela ANDIMA e informações do custodiante, respectivamente.
d) Provisão para riscos de créditos: A provisão para riscos sobre créditos é constituída com base na análise das contas a receber e considerada sufi-
ciente para cobrir eventuais perdas na realização dos créditos. e) Permanente: • Os investimentos são avaliados pelo método de custo. • O imobilizado
é registrado ao custo de aquisição e/ou construção, acrescido de reavaliação dos imóveis. A depreciação é calculada pelo método linear as taxas que
levam em consideração a vida útil estimada dos bens. • O intangível é registrado ao custo. A amortização é apurada pelo método linear, observado o
prazo de 5 anos para gastos de organização e implantação e sistemas. f) Provisões técnicas: • A provisão de prêmios não ganhos é constituída pela
parcela do prêmio retido correspondente ao período de risco a decorrer, calculado pelo método “pró-rata” dia e atualizada monetariamente, quando apli-
cável, de acordo com as normas da SUSEP. • A provisão para insuficiência de prêmios é calculada com base em metodologia definida em Nota Técnica
Atuarial, elaborada pelo atuário da Seguradora e tem como objetivo registrar eventual insuficiência da provisão de prêmios não ganhos em relação às
expectativas de sinistros, despesas de comercialização e outras despesas operacionais. A aplicação da metodologia definida na referida Nota Técnica
não resultou em provisão a constituir em 31 de dezembro de 2008 e 2007. • A provisão para sinistros a liquidar é constituída com base nos avisos rece-
bidos dos segurados e considerada suficiente para fazer face aos compromissos futuros. • A provisão para sinistros ocorridos e não avisados é calcula-
da conforme estudos técnicos atuariais, efetuados com base no histórico dos sinistros avisados. • A Resolução CNSP nº 162, de 26 de dezembro de
2006, em seus artigos 5º e 21º, com alterações introduzidas pela Resolução CNSP nº 181, de 17 de dezembro de 2007, estabeleceu a obrigatoriedade
de constituição de uma nova provisão técnica denominada Provisão Complementar de Prêmios (“PCP”). A PCP deve ser calculada “pro rata die”, toman-
do por base as datas de início e fim de vigência do risco e o prêmio comercial retido, e as contribuições retidas ou prêmios líquidos recebidos, e o seu
valor será a diferença, se positiva, entre a média da soma dos valores apurados diariamente no mês da constituição e a PPNG ou a RVNE constituída
naquele mês e no mesmo ramo, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou não, recebidos ou não. O saldo da PCP em 31 de dezembro de 2008
é de R$ 2.915 (R$ 2.148 em 2007). g) Provisão para tributos sobre lucros: Sobre o lucro do exercício, ajustado nos termos previstos na legislação
fiscal, incidem o imposto de renda à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável anual excedente a R$ 240
(R$ 120 no semestre) e a contribuição social à alíquota de 9% do período de 1 de janeiro a 30 de abril de 2008 e 15% a partir de 1º de maio de 2008.
h) Contingências: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados de acordo
com os critérios definidos na Circular SUSEP 356/07 e pronunciamento NPC 22 – IBRACON. • Contingências ativas - Não são reconhecidas nas
demonstrações financeiras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização; sobre as quais não cabem mais
recursos. • Contingências passivas - São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da
administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. • Obrigações legais - fiscais e previdenciárias -
Referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante dis-
cutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.
4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS

2008 2007
Custo mais Vencimento

Descrição rendimentos 2009 2010 2011 > 2012 Valor contábil Valor contábil
Títulos disponíveis para venda:
Letras financeiras do tesouro.................................. 9.398 9.392 – – – 9.392 20.591
Letras do tesouro nacional ...................................... 120.242 66.152 54.367 – – 120.519 58.964
Notas do tesouro nacional ...................................... 178.672 – 92.448 91.955 – 184.403 50.078
Certificados de depósitos bancários ...................... 19.123 2.232 16.867 – – 19.099 2.432
Debêntures.............................................................. 56.130 – 55.225 – – 55.225 45.045
Quotas de fundos de investimentos........................ 54.712 31.393 – – 23.318 54.711 47.640
Outras aplicações .................................................. 312 312 – – – 312 418
Detalhamento dos ativos que compõem os

fundos de investimento financeiro exclusivos:
Letras financeiras do tesouro.................................. 11.485 11.485 – – – 11.485 118.378
Letras do tesouro nacional ...................................... 85.421 87.124 – – – 87.124 191.685
Notas do tesouro nacional ...................................... 8.899 8.975 – – – 8.975 64.773

544.394 217.065 218.907 91.955 23.318 551.245 600.004
5. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS

2008 2007
Circulante

Tributos a compensar ...................................................................................................................................................... 326 138
IRRF sobre dividendos .................................................................................................................................................... 220 313

546 451
Realizável a longo prazo

Créditos tributários sobre diferenças temporárias:
Imposto de renda.......................................................................................................................................................... 21.547 25.422
Contribuição social ....................................................................................................................................................... 12.125 7.935

Créditos tributários sobre prejuízos fiscais e bases negativas
Imposto de renda.......................................................................................................................................................... 75.803 74.868
Contribuição social ....................................................................................................................................................... 42.114 25.538

Outros .............................................................................................................................................................................. 657 658
152.246 134.421

Os créditos tributários provenientes de prejuízo fiscal e base negativa foram gerados no período que compreende os anos de 1996 a 2004 e 2008. Em
31 de dezembro de 2008, a Seguradora mantém provisão para perda desses créditos no montante de R$ 93.219 (R$ 87.144 em 2007), com base nas

perspectivas de realização futura. Os créditos tributários provenientes das diferenças intertemporais decorrem basicamente de passivos contingentes e
possuem uma expectativa de realização de 4 anos, em função do prazo previsto pelos consultores jurídicos para encerramento dos respectivos proces-
sos. O valor líquido dos créditos tributários sobre prejuízo fiscal e base negativa tem expectativa de realização em 3 anos.
6. REAVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
Em 31 de dezembro de 2008, o saldo de reavaliação dos imóveis totalizava R$ 2.036 (R$ 2.450 em 2007), líquido das depreciações e da provisão para
tributos. O efeito no resultado do exercício devido à realização da reserva mediante depreciação, foi de R$ 339 (R$ 341 em 2007). Conforme facultado
pela lei 11.638/07, optamos por manter a reserva de reavaliação até sua realização final.
7. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO - OUTROS VALORES E BENS
Refere-se a imóveis disponíveis para venda, apresentadas pelo valor líquido de depreciação.
8. INTANGÍVEL

2008 2007
Prazo de

amortização Custo Amortização Total Total
Despesas de organização .......................................... 5 anos 15.487 (10.405) 5.082 3.594
Sistemas .................................................................... 5 anos 21.261 (13.038) 8.223 6.760
Total............................................................................ 36.748 (23.443) 13.305 10.354

9. PROVISÕES TÉCNICAS, SINISTROS A LIQUIDAR E DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO
Despesas de Provisão de Prêmios Provisão para Provisão para sinistros

Ramos comercialização diferidas Não Ganhos (PPNG) sinistros a liquidar ocorridos e não avisados
Dezembro de 2008
Automóvel............................................ 70.487 392.961 129.200 17.995
Vida em Grupo .................................... 2.657 9.677 16.186 3.418
Transportes.......................................... 298 927 13.327 1.855
Patrimoniais ........................................ 6.260 21.621 15.408 1.135
Demais ................................................ 91 378 7.131 638
Total .................................................... 79.793 425.564 181.252 25.041
Dezembro de 2007
Automóvel............................................ 54.441 295.689 130.500 20.799
Vida em Grupo .................................... 2.321 8.015 14.955 3.538
Transportes.......................................... 297 1.009 15.066 2.064
Patrimoniais ........................................ 4.882 16.886 15.300 1.296
Demais ................................................ 65 283 6.933 571
Total .................................................... 62.006 321.882 182.754 28.268
Outras provisões no montante de R$ 2.915 (R$ 2.676 em 2007) corresponde, basicamente, a provisão complementar de prêmios mencionada na nota
explicativa nº 3 item f. Em garantia das provisões técnicas estão oferecidos títulos de renda fixa, vinculados a Susep, no montante de R$ 433.920 (R$
427.448 em 2007). Na determinação dos ativos garantidores das provisões técnicas, foram deduzidos dos valores referentes aos direitos creditórios de
R$ 213.182 (R$ 136.854 em 2007) e provisões retidas pelo IRB - Brasil Resseguros S.A. no montante de R$ 312 (R$ 252 em 2007).
10. OUTRAS CONTAS A PAGAR - PASSIVO NÃO CIRCULANTE
A conta “Outras Contas a Pagar”, refere-se principalmente, às parcelas a vencer do Programa de Parcelamento Especial - PAES no montante de R$
40.483 (R$ 49.803 em 2007), cuja adesão ocorreu em 31 de Julho de 2003, compreendendo os tributos COFINS-Contribuição para financiamento da
Seguridade Social, Imposto de Renda e CPMF-Contribuição Provisória sobre a Movimentação ou Transmissão de Valores e de Créditos e Direitos de
Natureza Financeira. Além deste saldo, há uma provisão no montante de R$ 1.799 (R$ 3.470 em 2007) referente aos encargos sociais de INSS.
11. OUTROS DÉBITOS - PASSIVO NÃO CIRCULANTE
A Seguradora está envolvida em processos judiciais relacionados aos seguintes assuntos: a) Fiscais: • Provisão no montante de R$ 12.825, (R$ 31.509
em 2007), referente à incidência do Programa de Integração Social - PIS sobre a Receita Operacional. O saldo diminuiu em relação a 2007 devido a
pagamento parcial em 2008; • Provisão no montante de R$ 46.707, (R$ 44.969 em 2007), referente ao questionamento das alterações no cálculo do
Programa de Integração Social - PIS, introduzidas pelas Emendas Constitucionais nºs 01/94, 10/96 e 17/97, referentes aos períodos de Novembro/94 a
Dezembro/95, Janeiro/96 a Junho/97 e Julho/97 a Janeiro/99, respectivamente; • Em 31 de Dezembro de 2008, a Seguradora mantém outros proces-
sos de natureza fiscal no montante de R$ 1.028, (R$ 991 em 2007). • As probabilidades de perda, com base na opinião de nossos assessores legais,
são prováveis. b) Sinistros judiciais, trabalhistas e cíveis: A Seguradora possui também processos de sinistros em demanda judicial no montante de
R$ 90.281 (R$ 101.617 em 2007), registrados na conta de “Sinistros a Liquidar”, líquidos de cosseguros e resseguro, processos trabalhistas no mon-
tante de R$ 4.856 (R$ 4.072 em 2007), classificados na conta de “Provisões Trabalhistas” e outros processos cíveis no montante de R$ 2.721 (R$ 2.443
em 2007), classificados na conta de “Provisões Cíveis”. Os valores provisionados cobrem riscos mediante a análise da probabilidade de perda de cada
ação, que são conciliados pela Administração que considera as perdas históricas, os riscos envolvidos e a avaliação dos consultores jurídicos e consti-
tui provisão em montante considerado adequado. O quadro de processos em curso, de acordo com a avaliação dos advogados é assim sumariado:
31 de dezembro de 2008

Sinistros judiciais Processos trabalhistas Processos cíveis
Êxito Qtde. Valor provisionado Qtde. Valor provisionado Qtde. Valor provisionado
Perda provável ............................................................ 500 20.528 42 4.588 66 2.482
Perda possível ............................................................ 3.739 69.753 22 268 103 239
Perda remota .............................................................. 2.698 – 21 – 53 –
Totais.......................................................................... 6.937 90.281 85 4.856 222 2.721
31 de dezembro de 2007

Sinistros judiciais Processos trabalhistas Processos cíveis
Êxito Qtde. Valor provisionado Qtde. Valor provisionado Qtde. Valor provisionado
Perda provável ............................................................ 2.063 33.716 44 3.383 71 2.159
Perda possível ............................................................ 3.805 67.901 23 689 79 284
Perda remota .............................................................. 2.672 – 20 – 45 –
Totais.......................................................................... 8.540 101.617 87 4.072 195 2.443
c) Movimentação das contingências

Saldo em Baixas Atualização Saldo em Depósito
31/12/07 Adições Pagamento Reversões monetária 31/12/08 judicial

Fiscais.......................................................... 77.469 4.807 (24.464) (84) 2.832 60.560 –
Trabalhistas ................................................ 4.072 2.206 (849) (573) – 4.856 1.735
Cíveis .......................................................... 2.443 805 (356) (171) – 2.721 1.694
Sinistros ...................................................... 101.617 22.765 (39.670) (1.685) 7.254 90.281 15.262

12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO, PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO E MARGEM DE SOLVÊNCIA
a) Capital social: O capital social é representado por 6.733 ações ordinárias e 6.727 preferenciais, sem valor nominal. b) Dividendos: O estatuto da
Seguradora prevê a distribuição de um dividendo mínimo anual de 25% sobre o lucro líquido ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações. Não
foram provisionados dividendos por inexistir intenção de distribuição. c) Reserva estatutária: Constituída por até 100% do lucro líquido remanescente
após as deduções legais e a constituição de reserva legal, efetuada ao final de cada exercício social, até atingir o limite de 95% do capital social, estan-
do sujeita a deliberação em assembléia geral. d) Patrimônio líquido ajustado e margem de solvência:

2008 2007
Patrimônio líquido.......................................................................................................................................... 282.418 261.719
Deduções:

Participações societárias .............................................................................................................................. (2.308) (2.308)
Despesas antecipadas.................................................................................................................................. (5.671) (3.971)
Crédito tributário decorrente de prejuízos fiscais e base negativa ............................................................... (24.698) (13.260)
Diferido.......................................................................................................................................................... – (22.553)

Patrimônio líquido ajustado .......................................................................................................................... 249.741 219.627
A) Capital base................................................................................................................................................. 15.000 –
B) Capital adicional de subscrição ................................................................................................................... 193.061 –
C) Capital mínimo requerido ............................................................................................................................ 208.061 –
0,20 prêmios retidos últimos 12 meses............................................................................................................ – 157.926
0,33 média sinistros retidos últimos 36 meses................................................................................................. – 147.440
Suficiência de capital..................................................................................................................................... 41.680 61.701

2008 2007
Prêmios emitidos líquidos............................................................ 921.155 803.885
Prêmios resseguros cedidos .......................................................... (22.312) (14.253)
Prêmios retidos ............................................................................ 898.843 789.632
Variação das provisões técnicas de prêmios .................................. (104.524) (37.378)
PRÊMIOS GANHOS ...................................................................... 794.319 752.254
SINISTROS RETIDOS .................................................................... (514.152) (470.389)
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO .......................................... (175.399) (159.636)
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS ................ 22.443 18.095
DESPESAS ADMINISTRATIVAS .................................................. (165.451) (152.584)
DESPESAS COM TRIBUTOS ........................................................ (27.658) (23.852)
RESULTADO FINANCEIRO .......................................................... 77.143 76.002
RESULTADO PATRIMONIAL ........................................................ 387 309
(=) RESULTADO OPERACIONAL ................................................ 11.632 40.199
RESULTADO NÃO OPERACIONAL.............................................. 232 1.050
(=) RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E

PARTICIPAÇÕES........................................................................ 11.864 41.249
Imposto de renda ............................................................................ 1.755 (5.600)
Contribuição social .......................................................................... 8.891 (2.505)
Participações sobre o resultado ...................................................... (3.905) (7.516)
(=) LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .......................................... 18.605 25.628
Quantidade de ações ...................................................................... 13.460 13.460
Lucro líquido por ação .................................................................... 1.382,24 1.904,02

Aumento (Redução) Reserva de Lucros Ajustes com
Capital do Capital em Reserva de Reserva Reserva Títulos e Valores Lucros

Descrição Social Aprovação Reavaliação Legal Estatutária Mobiliários Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2006 .................... 469.126 (281.630) 2.673 2.607 43.263 6.760 – 242.799
Ajustes de exercícios anteriores .............................. – – – – – – (2.008) (2.008)
Aprovação de redução do capital ............................ (281.630) 281.630 – – – – – –
Reserva de reavaliação
Realização ............................................................ – – (341) – – – 341 –
Impostos reserva de reavaliação .......................... – – 118 – – – – 118

Títulos e valores mobiliários .................................... – – – – – (4.818) – (4.818)
Lucro líquido do exercício ........................................ – – – – – – 25.628 25.628
Proposta para distribuição do resultado

Reserva legal ........................................................ – – – 1.281 – – (1.281) –
Reserva de lucros ................................................ – – – – 22.680 – (22.680) –

Saldos em 31 de dezembro de 2007 .................... 187.496 – 2.450 3.888 65.943 1.942 – 261.719
Reserva de reavaliação ..........................................
Realização ............................................................ – – (339) – – – 339 –
Impostos reserva de reavaliação .......................... – – (75) – – – – (75)

Títulos e valores mobiliários .................................... – – – – – 2.169 – 2.169
Lucro líquido do exercício ........................................ – – – – – – 18.605 18.605
Proposta p/distribuição do resultado
Reserva legal .......................................................... – – – 930 – – (930) –
Reserva de lucros .................................................... – – – – 18.014 – (18.014) –
Saldos em 31 de dezembro de 2008 .................... 187.496 – 2.036 4.818 83.957 4.111 – 282.418
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A Seguradora apura o Capital Mínimo Requerido CMR, considerando a data base de 31 de dezembro de 2008 utilizando em seus cálculos os fatores
constantes dos anexos III, IV, V e VI da Circular SUSEP nº 355/2007 na forma divulgada na Resolução CNSP nº 158/2006, apresentando plena sufi-
ciência em relação ao patrimônio líquido ajustado.
13. PRINCIPAIS RAMOS DE ATUAÇÃO

Prêmios ganhos Sinistralidade Comercialização
Ramos 2008 2007 2008 2007 2008 2007
Automóvel.................................................... 657.614 613.381 66% 63% 21% 20%
Transportes ................................................. 56.570 68.519 58% 71% 25% 24%
Vida em Grupo ............................................ 42.399 37.656 49% 49% 26% 25%
Patrimoniais................................................. 37.107 32.308 56% 52% 30% 29%
Demais ........................................................ 629 390 229% 102% 21% 16%

794.319 752.254 65% 62% 22% 21%

14. DETALHAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADO
2008 2007

a.Sinistro retido
Sinistros ........................................................................................................................................................ (509.903) (493.308)
Recuperação de sinistros ............................................................................................................................. 13.390 12.657
Salvados e ressarcimentos........................................................................................................................... 46.052 40.768
Var. prov. de sin. ocorridos mas não avisados ............................................................................................. 1.903 22.404
Serviços de assistência ................................................................................................................................ (65.594) (52.910)
Total ............................................................................................................................................................. (514.152) (470.389)

b.Despesas de comercialização
Comissões .................................................................................................................................................... (195.040) (166.397)
Recuperação de comissões.......................................................................................................................... 1.854 1.261
Var. das desp. de comercialização diferidas ................................................................................................ 17.787 5.500
Total ............................................................................................................................................................. (175.399) (159.636)

c.Outras receitas e despesas operacionais
Receitas
Receita com custo de apólices ..................................................................................................................... 46.293 38.080
Outras receitas.............................................................................................................................................. – 703
Despesas
Inspeções de riscos ...................................................................................................................................... (6.488) (5.896)
Administração de apólices ............................................................................................................................ (1.735) (2.025)
Prevenção de riscos ..................................................................................................................................... (11.310) (7.850)
Suporte a canais de distribuição................................................................................................................... (1.723) (2.273)
Cobrança convênio DPVAT.......................................................................................................................... (53) (930)
INSS sobre comissão ................................................................................................................................... (1.218) (1.037)
Outras ........................................................................................................................................................... (1.323) (677)
Total ............................................................................................................................................................. 22.443 18.095

d.Despesas administrativas
Despesas com pessoal................................................................................................................................. (94.607) (81.286)
Despesas com serviços de terceiros ............................................................................................................ (19.329) (18.268)
Despesas com localização e funcionamento................................................................................................ (40.394) (35.940)
Depreciações e amortizações....................................................................................................................... (13.712) (12.960)
Publicidade e propaganda ............................................................................................................................ (2.899) (3.168)
Receita convênio indiana – nota 16.............................................................................................................. 9.182 –
Outras ........................................................................................................................................................... (3.692) (962)
Total ............................................................................................................................................................. (165.451) (152.584)

e.Despesas com tributos
COFINS ........................................................................................................................................................ (20.587) (19.080)
PIS ............................................................................................................................................................... (4.806) (3.101)
Taxa de fiscalização ..................................................................................................................................... (854) (854)
Outros ........................................................................................................................................................... (1.411) (817)
Total ............................................................................................................................................................. (27.658) (23.852)

2008 2007
f. Resultado financeiro

Receitas financeiras
Títulos de renda fixa - privados..................................................................................................................... 14.830 9.270
Títulos de renda fixa - públicos ..................................................................................................................... 54.194 66.940
Operações de seguros.................................................................................................................................. 19.964 19.573
Outras ........................................................................................................................................................... 3.993 2.397
Despesas financeiras
Operações de seguros.................................................................................................................................. (2.985) (5.832)
Atualização monetária de tributos................................................................................................................. (5.266) (6.852)
Atualização monetária - sinistros judiciais .................................................................................................... (7.254) (5.175)
CPMF............................................................................................................................................................ (149) (4.066)
Outras ........................................................................................................................................................... (184) (253)
Total ............................................................................................................................................................. 77.143 76.002

15. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Imposto de renda Contribuição social

2008 2007 2008 2007
Lucro (prejuízo) antes dos impostos (após participações) .................... 7.959 33.733 7.959 33.733

Ajustes permanentes................................................................................ 930 (7.133) 930 (7.133)
Ajustes temporários ................................................................................ (12.628) 9.041 1.095 9.041

Tributos com exigibilidade suspensa ...................................................... (16.909) 6.722 (8.739) 6.722
Provisões temporárias.............................................................................. (1.285) 773 (1.284) 773
Outras ...................................................................................................... 5.566 1.546 5.566 1.546
Diferença de cálculo - alíquota 9% .......................................................... – – 5.552 –

Compensação de prejuízo fiscal e base negativa ................................ – (10.692) (2.995) (10.692)
Base de cálculo ........................................................................................ (3.739) 24.949 6.989 24.949

Alíquotas
Imposto de renda - alíquota básica 15% .............................................. – (3.742) – –
Adicional 10% ........................................................................................ – (2.471) – –
Contribuição social ................................................................................ – – (1.048) (2.245)
PAT........................................................................................................ – 86 – –
Constituição/(reversão) de créditos tributários ...................................... (2.940) (2.146) 20.766 (773)

Constituição/(reversão) de provisão para perdas sobre créditos
de Prejuízo fiscal e base negativa de CSLL ............................................ 4.750 2.673 (10.825) 962

Outros .................................................................................................... (55) – (2) (449)
Resultado imposto de renda e contribuição social .............................. 1.755 (5.600) 8.891 (2.505)

16. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
A Seguradora utiliza estrutura administrativa-operacional comum com a Indiana Seguros S.A. As despesas incorridas com essa estrutura são rateadas
com base no esforço empregados por área de cada empresa. As transações com empresas relacionadas foram realizadas em condições normais de
mercado em relação a preços, prazos e taxas contratadas, além dos honorários dos administradores.

2008 2007
Resultado Resultado

Administradores ............................................................................................................................................... 7.281 6.897
Indiana Seguros S.A. ....................................................................................................................................... 9.182 –

16.463 6.897
17. OUTRAS INFORMAÇÕES
A Seguradora é patrocinadora de plano de aposentadoria complementar para os seus funcionários na modalidade de contribuição definida, no regime
financeiro de capitalização, instituído em janeiro 2006 e administrado pela Itaú Previdência S.A. As contribuições no exercício totalizaram R$ 757
(R$ 700 em 2007).
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1. Examinamos o balanço patrimonial da Liberty Seguros S.A., levantado em 31 de dezembro de
2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade
de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e o sistema contábil e de controles internos da Seguradora; b) a constatação, com base
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis
divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas

pela administração da Seguradora, bem como da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Liberty Seguros S.A.
em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido
e os seus fluxos de caixa referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.
4. Anteriormente, auditamos as demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2007, compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações do resultado do
exercício, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, sobre as
quais emitimos parecer sem ressalva, datado de 25 de janeiro de 2008. Conforme mencionado na
nota explicativa 2, em decorrência das mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil durante
2008, o balanço patrimonial, a demonstração do resultado e a demonstração das mutações do
patrimônio líquido correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas

para fins de comparação, foram ajustadas e estão sendo reapresentadas como previsto na NPC
12 - Práticas Contábeis, Mudanças nas Estimativas Contábeis e Correção de Erros.
5. Como permitido pela Carta-Circular SUSEP/DECON/GAB/N° 006/08 de 12 de setembro de 2008,
a demonstração do fluxo de caixa referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007 não está
sendo apresentada para fins de comparabilidade com o fluxo de caixa do exercício findo em
31 de dezembro de 2008. A demonstração das origens e aplicações de recursos do exercício
findo em 31 de dezembro de 2007, ajustada com os efeitos mencionados na nota explicativa 2,
está sendo reapresentada.

São Paulo, 13 de fevereiro de 2009

Auditores Independentes S.S. Eduardo Wellichen
CRC 2SP015199/O-6 Contador CRC-1SP184050/O-6

Parecer dos Auditores Independentes

Nossa avaliação foi baseada nos comparativos entre os saldos das provisões técnicas
contabilizadas pela Seguradora no Balanço Patrimonial de 31/12/2008 e em nossas estimativas
dos valores para estas provisões, conforme metodologias das Notas Técnicas Atuariais e a
legislação de seguros vigente. Essas estimativas tomam por base os resultados encontrados na
Avaliação Atuarial, elaborada de acordo com a Resolução CNSP nº 135, de 11/10/2005 e também
com o que preceitua a Circular SUSEP nº 272, de 22/10/2004, que compreende todas as

operações de seguros e a análise das provisões técnicas, com o objetivo de verificar a
capacidade da Companhia em honrar os seus compromissos atuariais em todos os aspectos
relevantes. A conclusão é que os valores contabilizados no Balanço Patrimonial da
Liberty Seguros S.A. estão adequados para os níveis de custos e riscos assumidos e que não
se faz necessário ajustar as provisões constituídas e nem constituir a Provisão de Insuficiência
de Prêmios.

São Paulo, 12 de fevereiro de 2009

Fernando Reinhardt Pedro Luiz Ribeiro
Diretor Atuarial Atuário - MIBA 1.043

Parecer Atuarial


